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l'? preelso que o sr.

Atalla diga o que fez das

seguintes quantias:

    

  

                   

  

Dos canudos da sr.'

camara. . . . . . . . 283692

Dos pescadores. . . . 0085000

De lenha durante

l880 ..... .. . . 110834770

Valor de pinheiros

levados gratuita-

tamcnte da Estru-

mada para a casa,

em construcção ,

do irmão do cx-vi-

ce-presidcnte da

Camara, como se

vê de repetidas af-

Íirmaçõcs d'um an-

tigo correspondeu

te d'csta Villa pa—

ra o Jornal de

Estarreja. . . . . .

De nmlta recebidado

Antonio Borges

d'Almeida, de

Vallega. . . ....

8003000

23000

132290202
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("All. 39 DE llllllll lili lilº

ª sentiria ie ferro ia

ijalte io llevªr

Na proposta para a cons—

  

trucção do caminho de ferro d o

Valle do Vouga, falta se vagª-

mente em que elle deve entro"-

car com a linhado Norte. Accr-

ca de local do cntronuunenlo

tem-so levantado uestão, en-

tendendo uns que eve ser em

Aveiro, outros em Esmoris, e

outros em Ovar. Não obstante

Aveiroser & capital de distri-

rto, e Esmoriz estar proxima

da villa da Feira, parece-nos

que o entroncamento se deve

fazer em Ovar. O Commercio

do Porto, Jornal do Povo e

Correio d'Olz'vcira teem-se ma-

nifestado n'estc sentido, e a

nos cunnpre-nos agradecer a es-

tes distinctos collegas a sua

auctorisada opinião a favor da

nossa villa.

 

  

   

          

   

       

   

  

Numem awlso. AO réis

Ovar e Oliveira d'Azemeis

são duas villas importantíssi—

mas onde se commereeia em

larga escala; as relações do

commercio entre as duas villas

são muito estreitas, havendo

grande permutação de merca-

dorias. A nossa villa não fica

a maior distancia da Feira do

que fica Esmoriz; está ligada

pela ria a povoações importan-

tes, como Pardilho, Pardelhas,

Murtosa, Estarreja, etc. Oli-

veira d'Azemeis está por sua

voz ligada a outras povoações

de não menor importancia, co-

mo Cambra, Arouca, Couto,

etc. D'aqni resulta que Ovar e

Oliveira são dois importantes e

consideraveis centros de com-

mercio, que muito convém li—

gar. E esta conveniencia não

deve passar desapercebida; des-

de que estas duas villas com—

mereciam em larga escala, não

só com o paiz em geral mas

entre si, não deve isto ser rn-

diÍl'crente a quem quer que seja

que tenha de explorar a linha.

(lindo do entroncamento ser

em Ovar deve influir muito no

resultado da exploração; sem

duvida que em ' moriz ou em

Aveiro a receita seria menor,

porque lhe faltaria o grande

movimento commercial das duas

villas Accrescc que a eoristruc—

ção por Oliveira a Ovar, não

ficaria mais cara; é o que se

tem affirmado. Para nós tinha

ainda a conveniencia de po-

der dar maior incremento à

nossa praia, e dar mais lar-

gas ao commercio. Nos con—

celhos de Oliveira e Cambra

ha bastantes feiras onde con-

correm muitos dos nossos patri—

cios?

A facilidade de communi-

caçõcs inllne nnrito no giro com-

mercial. Em Oliveirad'Azemeis

defende-se a ideia do entron—

camento em Ovar sem distinc-

ção de cor politica. Junetamos

a nossa humilde voz aos nos—

sos visinhos e pugnaremos sem-

pre com as nossas poucas for-

ças para que a ligação da li-

nha do Valle do Vouga com a

do Norte se faça em Ovar. E

n'este ponto estamos convenci-

dos de que pugnamos tambem

pela prosperidade da empreza.

Os interesses legítimos de Ovar

e Oliveira d'Azemeis devem ser

attendidos, sobretudo quando

d'isso resulta vantagem para to-

dos.

  

queriam imputar & vcreação ac-

tual parte da responsabilidade no

escandaloso partido, e agora que—

rem fuglr a discussão das condi—

ções, dizendo que é com a cama-

ra que devemos discutir. Não é,

não, senhores. E' com o orgão

que temos a discutir, visto apre—

sentar-se como defensor de todos

os gloriosos feitos da facção rc—

generadora. E” com o orgão que

temos a discutir para tornar ban

evidente ao concelho o que foi

essa torpe exploração de vinte e

um annos. Escusao orgão de que-

rer desviar-nos; pode gemer“ Com

o pezo dos escandalos comettidos

pelos seus amigos, pode inventar,

falsear datas, tingir nccordãos c

difficuldades para os obter; onos—

so caminho está traçado. Have—

mos de aqui espôr tudo. E visto

que afirmam haver condições,

vamos provar lhes, em face da

lei, vigente no tempo da crcação

do partido, que as não havia.

Notem : não ventos invocar o

codigo actual, como de hª. fize—

ram, vamos fundar—nos no codi-

go regenerador, que vigorava ao

tempo.

Transerevemos mais uma. vez

a parte da acta da sessão de 13

de março de 1885:

Assim o esperamos eo sus-

tentaremos.

—+——

& quest-ãe atelier

Pontos averignados n'esta

questão:

l.º-——o partido da 3005000 reis

é um escandalo e uma immorali—

dade de tal ordem que não tem

defeza possivel;

2.º—a decisão da junta geral

d'Avciro que reintegrou o sr.

dr. Cunha e annullou a sup-

pressão do seu partido, não foi

reVUgada por tribunal algum;

3.º—-a camara para crear

aquelle escandaloso partido não

se conformon com o novo codigo

porque ainda. não existia.

Francamente, nada nos aber

recem as repetições, ao contra-

rio do que dizem de là. Temos

gosto em os obrigar a mentir e

a desdizer n'um dia o que affir-

maram na vespera; e temos ain-

da maior gosto em insistir nos

escandalos commottidos pela ca-

mara transar-ta. E não nos de-

movem d'esse proposito quaes-

quzr phrases balofas que escre-

vam, e a que não damos impor-

tancia.

A questão medica ha-de ser

largamente discutida em todos os

seus pontos, creiam, ainda que

lhes dóu ver expor ao publico

as podridõos da administração

passada. 'l'cczn razão quamto di-

zem que se não confunde a ca..

mara transacta com a actual; só-

mente se enganam quando de-

clamam que a passada vereaçâo

administrou conscieneiosamente o

municipio. Basta que olhem para

o principio do nosso jornal, onde

ha annos apontamos as glorius

dºessa camara. E se quizerem bom

saber o que ella era, temos a

vista o antigo Ovarense, Crun-

peão das Províncias e Jornal de

Estarreja. E' só pedir por bocca.

«Resolveu & camara mandar

abrir concurso para provimento

de um partido de medicina e ci—

rurgia, com residencia n'esta vil-

la, com o ordenado de 33005000

reis e condicções (sic) que serão

patentes n'esta secretaria duran—

te o prazo do concurso; e que os

annuneios respectivos fossem pu-

blicados no Diario do Governo,

Commercio do Porto e INstrícto

(F.-irei”). »

Mais nada absolutamente.

Diz o codigo administrativo

de 1878: artigo luz!—compete al

camara crear partidos para. fu-

eultativos. Artigo Btt—Do tudo o

que oecorrer nas sessões se lavra-

r-ãt acta em livro especial. Artigo

38—As deliberações dos corpos

administrativos se podem provar

se pelas respectivas actas.

Concluo-se (l'arpri: que a ca-

mara podia crear partidos de me—

dicina; que diessa resolução e do.

fórum como deviam ser creados,

se devia lavrar acta em livro es-

pecial, onde se dissesse tudo o

que ocoorressrª; que so com & acta

se podia. proc-or qualquer resolu-

ção. Logo, de nulo que occorresse

& respeito da cre-ação do partido

se devia lavrar nota e so comes-

sa se podi/l. provar. Ora da nota

que transerovmms, não se prova

que tivesse condições—, logo não

as tinha. E para prevenir as eos-

tnmadas mentiras. deolaranws iii

bem alto que não ha outra acta

qualquer onde fossem impostas.

Mrs diz a tal acts: condição que

serão [utentes "'st snow! Irio

durante o prazo do comturso. Ora

para que as condições existissem

na secretaria. era necesario que

a camara delibera-sse sobre ellas

Ha um ponto que não merece

mais a nossa resposta, e a do ao—

cordão que an/mllou & delibera

ção da. junta geral. Appollamos

para a sua dignidade de homens;

foram surdos.

Em paz e as moscas.

Vamosá questão das condi-

ções.

Copiam a parte de um docu-

mento qualquer, em que a cama-

ra felis. em Condições do partido,

e depois dizem que a questão não

deve ser com o orgão mas com a

camara.

Deixemos-nos disso. .lá ha dias
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e constassem da acta; não cons-

tam, logo não as havia.

Podem dizer—nos que a cama-

ra us estabeleceu depois, em se=

parado. Mas a iss—) responde-lhes

o mesmo codigo administrativo de

l

1878:—Artigo 35—São nullas as

deliberações dos corpos adminis—

trativos: 4.” quando forem tema-

das antes da abertura ou depois

do encerramento da 308st ou fó«

ra do local para ella destina-

do.» -

Portanto, tudo o que a cama-

ra fizesse fora da, sessão era mil-*

10; e se o deliberou em nova ses-

são, não lavrou acta, logo é nul-

lo; e se encarregou o presidente

de as estabelecer, e nulio porque

d'isso não lavrou neta; e se o

presidente e:, estabeleceu por sua

conta e risco, é nulio porque não

tinha. competencia, como se vê

do referido artigo 102. Logo não

havia. condições no partido. E

tanto a camara sabia que ora ita

acto que devia estabelecer as

condições, que declarou as uni—

cas que tinha: 1.“ o medico obri-

gava-sc & viver na villa; 2,“ a.

camara obrigava-sc a dar-lhe por

isso 3005000 reis. D'aqui se vê

como a camara andou consciente

e propositadamente. O publico

que veja o que era o escandalo

do novo partido o o que valia a

camara transacta. Copia'm parte

d'um documento da camara ac—

tual, em que se falta em" condiª

ções do partido. llomqnanto ».

camera e nos e todo o concelho

desejemos a suppressâo d'essa

immoralidade dos 3005000 reis,

ha muita ditferença entre o cs-

minho que ella. e nós temos a so-

guir. A camara. tem de dar con-

tas dos seus actos a Corporações

o tribunaes superiores; tem do

allegar o que lhe. parecer em bem

de sua justiça. Nós só damos con-

tas ao tribunal da opinião [lilljliª

ca, perante o qual temos desmasª

carado & administração transactaa

Temos mais liberdade, podemos

dizer tudo Ldesaffogadamento. A

camara entende que aquello (% o

caminho que lhe convem, (: ge-

nerosamente falla em condições;

nós não estamos para contem-

plar,-ões e nflirmamos em face da

lei que as não ha. Destruam os

nossos argumentos e provem que

as ha. Pelo que fica exposto, vê-

se que a camara apenas quiz um

homem para lhe servir, os ranco-

res, mais nada. lªica. demonstra-

do que não havia etmdiçõos; se,

porém, insistem em que as ha,

ent-io poderemos tirar boas con-

clusões para honra (: gloria da

camara passada. E' pedir por

boeca, tpw. não demoraremos. Se

não provarem que havia condi-

ções, destruindo os Nossos urge

mentos, damos como uveriguado

qm: as não havia..

Dizem que estarão no posto“

emqnmto for previstª. Não cal-
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dão. Temos divertimento seguro. fez, à sombra do santo?! _ _.

E cá. vamos perguntando:

-— Porque hão se 'impoz con.

dições ao pa'r'fido 'de 23003000

reis;

—— emu supprimiam desde '

que a junta geral revogou a sup

pressãodo de 260500 miss

—- Porque é que so um anno

depois de creado o escandalo dos

3003000 reis se supprimiii o par-

tido de 2506000 reis—.

Desembuchsm ou não ?

me

SECÇÃO NOTICIOSA

 

NOTICIAS DIVERSAS

Desculpª-—Porque hou-

vesse na semana que acaba de

findar 3 dias santos, animados,

bem Ícstcjados, julgamos dever

dar um pouco de folga nos nos-

sos empregados, adiando para

hoje a publicação deste nume-

l'O do Ovarense.

D'isso pedimosdesculpaaos

nossos boudosºs ussignuntcs.

nr. Francisco (I'll-au-

Iºr—lªez na_ quarto—ºleiro ulti—

mu acto do 5;0 anno deªdireito

o nosso querido amigo, sr. dr.

Francisco Ferreira 'dflraujo.

Fechou aSsim a su:; ªlornníthra.

Uma boa aluno 'em 'escla-w

recido espirito. O 'leliz «herdei-

ro de honrosas e honrados tru-

diçoes, saberá “'na , huralhadn

vida pratiCu,_chciu (le desillu-

sões c “de dissabores, stistcn—

lar aquelle bom 'nomc, de seu

pau, que muitos dinda. hoje in

voCum com respeito.

Mil venturus 'é o quede

coracão lhe desejamos.

““VªªnÚ-ª—Wtfln [no Dia-

rio do Governo :nªnomeueão de;

mais 3 orbitruiiores "pimentos?

para n nossa comarca.

Eis os seus nomes:

drade Junior“, .

Antonio MarquesCoutinho;

Manuel-ªlouqiiim da Silvai

Valente.

As nuns probidade c apti-

dão são ibastante garantia de

que exercerão hein 0 seu ' cargo.

Hoje, segundztl'cira, toma—-

rum “com os já nomeados, o

respectivo ?juuuncnto nus mitos

do sr. juiz.

N. João.-aBom-dlcgre pus-_

sou a «tem d'este :gnlho'l'ciro

santo que, sem sabermos por-

que, tão “celebrado'e'com eau-

tnrés, "um tanto hregeiros,—

elle, osolitzu'io lio —'Jorilão, ali-

mentado a grifanhotos e mel

silvestre, *ves'tido de pclles eba-

tido de peniten'ciasl .

Porco 'nmr passaram mnu-

meros buuilos ruidosos de visi-

nhos nossos, =que,ªoem descan-

tes e em“ trajes vistosos, o lim

de lustrar o corpo 'e ubun—

pais porque não?—"com o bo.—

nho ('lmnnulo santo, a que-ut-

tribuem mirilicus ”virtudes. O

que é certo é (pie-uo'Furndou-

rose agglomcrou um arraial de

povofl'] quantos e quentes não

desceram não “no unuapnru 'se

lunpuren *. não Ll=llil'ltil! lll'llrj»

nisou o S. João.

illuminação á gun-n.), em abo—

lindo, salpicndzt de cores; “2

pliilni'ni-micus l—;tteiil.ise nn

harmonia, "'um ili'sftl-io heroi—

co; bom lºngo preso e do zu";

aquellcs sobreiros secular: A. com

Seus troncos curados de ferru-

gem e os l'll';tçtlS vestidos de ,

musgo, estendeu lo a sua som- '

bru umiguí; us tv.-uliçor-s alegres

do dia; & circnmstnncin de Ser

ii seguinlu-lcirzi; lu lo i-li-unou a.

S. João muitissimo povo Purc-

cc ir descmv'lo n'um esqueci—

mento imperdouvcl esta. festa,

mus este nuno graças aos es—

forços "e á fortune. dos festeiros,

a festividade de S.João brilhou..

'Em compensação, poucas

fogueiras pelas ruas, escuras e

mortos. Nem o i'upuzio ergueu

os seus mustareus vestidos de

camariuhcims e de outras plan— ;

tus arenosas, queimando—os, em

meio . d'um». descuidada alga-'

zorra-l

 

Mas a concorrencia ao bu-

nho e.n nado. iulluin na. festa

expleudidu com que no. primiti-

va matriz d'cstn villu se solem—

Uum vistoso.

Jurados.—Proecdeu-se lio-

jo, segunda-feira., & installaçâo

da. eommissão reoenseadora do ju—

ry, na saladas sessões camara.

rias.

O doereto regulamentar de 29

de agosto de 1867, no ªrtigo 1.”

preceitua. expressamente que &

installnçíto referida se faça. às 10

horas da manhã. A esta hora com

eli'eito, estavam reunidos os mem-

bros da eommissão menos o pro—

sidente, juiz de direito (Festa—eo-

marca, a quem aquellos tiveram

& defereneia de esperei-o até "à 1

hora da tarde, em que olle entrou,

na sala e se deu começo aos tra-,

balhos. _ _ ,

«Proeeden-se em seguida no

sorteio dos jurados que tem de

julgar os crimes communs no se—

mestre que hoje começa, os (pinos

Í jurados são os Seguintes-:

Antonio Fernandes d'Au—ã

Manuel de .ªJesus Leite,

Espinha, de Vallegs;

Francisco de Sá Ribeiro, da.

Ponte Nova, de Ovar;

"Jeronymo Alves Ferreira, da

Rua da Fonte, de Ovar;

'Antonio Jose Valente, da rua

Nova, de Ovar;

Manuel dªOliveira Aralla e

Costa, dos Campos, de Ovar;

Joaquim Ferreira, da Silva,

da, Praça, de Ovar;

Manuel dos Santos Regueira,

do Picoto, de Ovar;

Manuel Maria d'Oliveira Pica—

do, de S. Miguel, d Ovar;

Manuel lªernan es Paulino,

do Cima de Villa, de Ovar;

Manuel Henriques Pinto, do;

Campo, de Macedo.;

Manuel da Silva Alfreixo, do

Seixo de Cima, do Vallegu;

Julião de Pinho Chibaute, de

Conduza, de Vollega;

Manuel Luiz Baptista de Pi—

nho, Porto d'Egreja, S. Vicen-

tc;

Francisco Marques, da. Carga

do Norte, de Vallegu;

, Manuel Lºpes da. Silva, da

Ervideira, de Vallega; ,

Manuel d'Olivciru Valente, de

de Cabo de Lavoura, de .Vallegau

Minuel —.l )Sé da. Trindade, Es-

pinha, de Vallega;

José. Pinto Loureiro, de Sant'
(

, Ano-., de Ovar;

lllnuuel Pereira, de. Torre, de,

b. ironia;

  

   

   

  

   

  

   

  

  

  

   
   

  

    

  

   

  

  

  

  
Francisco Pereira Mendonça, ,

da Torre, de S. Vicente.;

do

João Ferreira. da Silva Boni—

facio, do Ponte Nova, de Ovar;

Fruneiseo Joaquim Barbosa de

(lundi-03,1% Praça, de Ovar;

Jeronymo José Rodrigues, de

Cabin-ões, de Ovar;

Manuel da' Silva Larangeira,

das [tossedas de Villurinho, de

Valle-gs;

Manuel d'Oliveira da. Cunha,

de Sinto Antonio, de Ovar;

Manuel (l'Oliveira Folha., da

Ribas, de Ovar;

Manuel Joaquim Arago, do

L'trgo do Chaim-iz, de Ovar;

Domingos Manuel d'Oliveira

Mallu, da Ribeira, d'Ovar;

Manuel do Costa. de Saude,

de Ovar;

Antonio de Pinho Ferreira.,

da Regedouru, de Vallega;

Manuel Coelho da Silva., das

Pedras de Cima, d'Arada;

João José Alves Cerqueira, da

Praça, de Ovar;

Manuel Francisco Bandeira,

da Eira Velha, Macedo;

' Francisco Antonio Lopes, de

S. Miguel, de Ovar.

Antonio Manuel da Costa. e

Pinho, du Praça, de Ovar;

Jose Pinto da Cunha Teixeira,

da hua da. Fonte, de Ovar.

, (furacão de Jesus. ——

Fez se realmente, como a aunun—

cinmos, & festividade do Coração

de Jesus, na capella de Nossa

' Senhora de Graça. Modestomms

sympathica, correu com alguma

' concorre nela..

'Ao pulpito subiu e nosso ami-

go, rovd.“ Padre M tunel Baptis-

ta, que disse um conceituoso e

' elegante discurso.

Aos esforços de Antonio Luiz

de Sá, de ManuelCorrcia Baptis-

ta, de Francisco Rezende e outros,

é que vao vivendo com honra es

tu irmandade. Bem hajam, pois!

A'Inila sobre » hmnlel-

Cliº- -Nluito de proposito thl-

rumos de fazer alguns com—

meuturios e de dar outras in

formações sobre o assassinado

lio 'tiºloão do Maia, para que a

nosso noticia tivesse apenas,

no momento, o cunho que im-

pi'imiinos às nossas noticias,

varridos de fncciosismo ou de

parcialidade.

Mus do outro lado sobre

um desastre, que assim tem si-

do considerada a morte produ—

zido por ataque cerebral, en-

tram sempre de levantar infu-

mcmente suspeitos de crime» !

tudo a arztllada vê crimesl E

vae entroncul-os un política,

como descrcdito d'um partido,

como se não fossem seu pro-

prio descredito'l

Assim, porque 'não conta.-

ram tudo o que sabiam a res-

eito do Polaco? Porque não

Foram attribuidos á,po'litica cs—

te crime, que aliás a. opinião

publico tem cobri-lo com nªsua

, justissimu beneVolencmf?

Vamos nós dizel 0.

'Porque o Polaco, o idiota

' assassino, trabalha 'no. 'compu-

nlnt de pesca, conhecida. entre

nos, por compouhn de Senhora

da -.Suu,le, de que é erra-cs o

eguulmeute ujniznilo, que diri-

ge em appztrenelu o orgrwl;

'Porque o assassinado '.loiio

Milheiro ere rnsgmlnmente'cor-

rcligionurio “de Manuel ileso,

:hl'itllzt',

'Porque foi 'no ftuberuu do '.

nlm da Senhora da Sáude, que

suggeriram oo Polaco, por meio

do insulto e do conselho, a ne-

gra ideia de dor no ti'João

Miia, a motor não, (dizia a

mãe do organista), mas a cair.

Com o. sua alma de luma enso- '

pode em sangue humano, em '.

 

     
 

 

E assim uguilhoado, o pe-

bre idiota, que sempre, lÓl'a des—

de ha anuos d'uma '

exemplar. é que, pesado de vi-

nho e bronco de espirito, foi

para caso. esmagado de insul-

tos e picndode conSelhos ruins,

e perpetrou () criinel

paciencia

No outro lado muito adre-

dê'ªse occultaram estas terriveis

circumstnucias, porque não con-

vinhu a quem ainda no iulu-

manto tarefa de desacreditar a

nossa terra, lnnçundo para o

partido adverso tolas as rcs-

ponsubilidznles de Iuctus casei-

ras ou de questões que se de—

bulham em publico entre pes

soas dus mesnms ou de oppos—

tus crenças politicos.

'Se quizerem que indique—

mos testemunhos, que presen-

cenrnm os conselhos que, ho-

rus autos do crime, se deram

no Polaco n'cssn taberna, que

ubi está à boccu da rua dos

Ferri-odores. du quad taberna o

Districto cl'Avciro tanto eu—

grnndcccu os mdagres, não te—

remos duvinln alguma em erro—

lar essas testemunhas. Mas bem

será que não venham obrigur- .

IIOS tl (lUlÍlOl'illl'ªllOS IIO &SSlllll'

pto, embora tivessemos razão

de sobra para ilnrlhe todo a

amplitude de que e capuz. Por- *

que é bom que se saiba, que

tinhamos agora occosião de ti-

rar valente desforra d'esse pro-

cesso couí que a avaliada uso

de culumniar os adversarios.

accusnndo-os de fomeutudures

de todos os fuctos que n'estc

concelho se dão e pura que o

codigo penul tem olhos. Mas

sejamos generosos. Nada. de re-

prGSullus.

O que convém agora dizer,

para terminarmos esto. noticia,

é que o crime em questão foi

clussilicudo em juizo como ho—

micidio voluntario.

Tudo .isto se fez n'um dia,

lo ologadilbo, porque estamos

convencidos de que, se se ti-

vesse esperado lll'tÍS um breve

espaço de tempo e se se tivesse

tomado o pulso à opinião pu-

blica,reconhecer—subiu que ella

eunuuimc que o Polaco prati-

' cou o crime, quando achou sua

mulher em adulterio com o as-

sassinado. D'onde o crime, nos

termos do artigo 372 docedigo

penal, tem sómente a _pena de

desterro para .fóra da comarca.

por .6 menos.

.Mas assim vao «o :mundo]

Que-fazer, pois.? . . .

Pharmacia Franco, Fl-

lhosL-Belem.—Dos srs.'Con-

desdelilestcllo escus ÍllllOS, pro-

prietarios da inip)i'laiite Phar-

macia Franco & lªilhos,xemBe-

lem, que obteve .inedzllho de

prato du Exposição Industrial

Portuense, medn'lha dªouro du

.Socioté Scientiiique Europeene

de PLH'l'S, e medulhn de oiro da

Exposição industrial de Lisboa

, acima l'ullzulo arrues du cor.—.po- em “488, recebemos o seguiu-

4
.

 

 

te carta, que com prazer pdltliª

mos :

III.” e em.“ sr.—Temos &

honra de participar a v. ex.ªque

os productos especiais da nossa

CBS., e _ muito especialmente o

Vinho Nutritivo de Carne, com

lacto phosphate de cal-, obtive-

ram a medalha de oiro na expo-

sicão_ industrial de Lisboa de

1888. Temos tumbzm a satisfa-

ção de lh: nnnunciur que envizí-

mos umu vitrine especial com

estes productos, para a cXposi-

crio universztl de Paris, para ou—

de :tencionumos partir no lim

d'cstc mcz, e aonde uguurdnmoa

as ordens de v. ex.ª, para qual"-

quer cousa que queira d'aquelle

paiz, servindo se cnvinl-ns para

esta sua casa. Ao dispôr de v.

ex.ª somos com a maior estima

e consideração. Brlem. Ci v.

ex.ª, 15 de junho de 1889.

De v. ex.“

Amg." ven.“ e obrigª"

Conde de Itcstnllo. Ignacio Jow!

lirrmco, Pedro Augusto Franco

Junior.

Os productos deste caso

cmitmuum a conquistar em to-

da a parte merecidos creditos e

isso e apenas a. justa conse—

quencia da sua reconhecida el-

[mama.

Progresso do Sul. -E'

o titulo d'um novo college, que

' scuba de sni' ii luz no. capital

do Algarve.

Do seu artigo-programma

destacamos os seguintes periu-

dos :

«Donde vimos P—Da liber-

dade legal, mais _sem o precon-

ceito qu: marcio. ns 'uncncõcs

minis purus, porém sem a tibic-

7.1 nem os esmorecim :ntos qu:

emrvum u u.:çzio dos partidos

occnsionncs, porque são meras

agrupuções de homens, sem con-

nexão entre si, que recuam c

dispersam apenas lhrs sopr..m

ponteiros os ventos da adversi-

dade. Sem possuirmos o masmo

vigor d: estructurn, temos po—

rém as ousadias que fazem os

murt rrcs ou os heroes.

ara onde vamos ? — um a

libardndz, que é a cmsngmcaío

dns aspirações legitimns das so-

cicdudes hodiernnz. O nosso lo—

gir é nas fileiris do povo. So-

. mos pela dzmocrnci'i, que se

honra de se consubstanciar nas

instituições monarchico - repre-

sentativas. Qu:rcmos n corôu co-

mo cupulu do edifício político,

que tem por base o sufrngio li-

vre. Ministros responsaveis e

realeza irresponsnvel, com as

duas camaras, com a livre ma.

nifestacão do pensamento por

meio palavra impresso, com

o accesso aos logircs publicos

das aptidões reconhxidas. com

a garantia do exercício de todos

os direitos consignados no pacto

fundamental.

No estado actual d1 socieda-

d: portuªueza não hl mister de

mnores franquias. Temos liber-

dade sobciu para discutir os as-

sumptos de administração, que

mais mtercsstm o puiz. E' livre

a uma para recolher o -voto do

povo. Cadu cídidão exerce, co-

mo lhe upraz, os szus direitos

constitucionues. Temos a igual—

dade perante n lei. Os tribunucs

de justiça são independentes e a

magistratura immovivel. Que

mais poderemos um'oicionztrê—

O seu aperfeiçoamento.»

Fille—se no, partido prog.-ps.

sistu. Bemvindo sein! Muitos

.unnos e muito prosperidade,

 



 

 

, ça, em frente aos Paços

   

     

   

          

  

  

  
   

  

  

, muerte?

ADVOGADO

Angelo Ferreirt: abriu,

no dia 1 de lindo

mez de maio, escripto-.

rio de advogado na Pra-

 

Municipaes e onde teve

sua banca e ex)nº sr.

“dr. Sá Fernandes. Pode

ser procurado todos os

dias desde así) horas

da manhã até ás 3 da'

Rede.

 

AGRADECIMENTO

Os abaixe assignados, pe-

nhoradissimes para com as pes-

seus que os visitaram peloines-

perado falleclmento de sempre—

ride esposo, cunhado e genro,

na cidade do Para, vem por

«este meio protestar & todos a

sua indelevel gratidão.

Ovar, 828 de Junho de 1889.

Maria Gracia. de Sousa. Villa.

Rosa de Sousa Villa.

Maria de Sousa. Villa, au-_

sente.

Rosa de Sousa Villa, Junior, .

Maria de Carmo de Sousa

"Villa.

' Margarida de. Sousa Villa,

José Fernandes deSeusaVil—

ilas, ausente.

Antonio Fernandes 'de Seu-

;sa Villas, ausente.

Francisco Fernandes de. Seu-

.sa Villas.

Manuel Fernandes de Sousa

'Víllas, ausente.

José d'Olir-eira daiGraça, au—

:sente.

José Fernandes de Sousa

'Villa.

 

Annuneie

A Junta de Parechia de

Ovar laz publico que desde o

Lºo. 15 do mez de julho, se

acha em reclamação e lança-

mento parochial, ina deuma dos

editaes.

EXTRACTO

Pelo juizo-de Direito da ce-

marca de Ovar e cartorio de

Escrivão Valle'cerrem seus de-

vidos termes nos autos de pe-

tição de herança requerida por

Anna Maria d'Oliveira, turn-

brm conhecida por Annaflilaria

de Jesus, viuva, proprietaria de

 

'Iogar da Torre, freguesia de

S. Vicente, d'esta comarca. pa-

haver os bens de seu neto Raul

Rodrigues (l'Olireira "Santos,

solteiro, II"“) de Antonio Ite—

drigues d'Olive-ira Santos e de

D. Antonia Theodorod'Úliveirn

Santos, fallerido na cidade do

Pará, Imperio do Brazil, sem

rem editos de “trinta dias, a

contar da publicação de se—

gundo annuncio na folha, elli-

cial do Governo e no jornal da

localidade, a citar todas as

pessoas incertas que se julguem

com direito aos bens da heran-

ça do dito llaiil Rodrigues de

Oliveira Santos, para no se—

gnnda'audieneia d'este juizo,

posterior ao prase des editos

verem acmsar esta citação e

assignar-Ihes e preso de tres

audiencias para deduzirem e

seu direito, com a pena de cor-

rer & acção seus termos até li—

nal, a qual tem por fim mostrar

que a requerente é a unica e

universal herdeira de seu neto

Raul Rodrigues d'Oliveira San—

tos. As audiencias d'este juizo

fazem-se todas as segundas e

quintas—feiras de cada semana

não sendo dias sanetllieados eu

feriados, porque,seude-e, se fa-

zem nos dias immediatos por

dez horas da manhã no Tri-

bunal Judicial desta comarca.

Ovar, 9.2 de junho de 1889.

Verifiquei,

O juiz de direito,

Salgado 'e Carmim.

0 escrivão

Antonino Rodrigues do Valle.

....

Pelo juizo .de direito da 'co-

marca d'Uvar, e car'ter'io de

escrivão Valle, correm editos

de trinta dias, & eonlarda p]-

hlicaçãe do segimtlo arma—ncia

nafolha oficial do Governo,

citando os credores e logata-

rios desconhecidos ou domici—

liadoszlóra da. comarca., para

dedusirem os seus direitos no

inventario de menores a que

se procede or ebite de José

Rodrigues aetane, viuvo, mo-

rador que foi no logar do Se—

bral,d'esta l'reguezia e villa,

sem prejuizo do seu anda-

mento.

Ovar, dojunhe ded889.

Weriªliqueiv,

:O juiz de direito,

Salgado e 'C'mméiºªº

0 escrivão,

Antonino Rodrigues do Valle.

 

Casa para

alugar

Arrcnila—se os altos d'uma

casa na "Praça de S. 'Them'é.

Tem quintal e peço.

Quem pretender dirija—sea

”Mattuel Oliveiro. tla'Cudlza, rua

, des-unte Antonio.

”___. __.L__.___ _._V

que deixasse des-cenijlentes além '

da. suppheaute, e por isso oor- '

EXTRACTO ' ª

O OVARENSE

Vende-se

Uma casa no Furadouro, a

beira da estrada, quem a pre-

tender, falle com Francisco da

Bibas na travessa de Outeiro,

Ovªr. 362

.—

Casa

Vende—se eu aluga-'se uma

na Rua do Jornal do Commer-

cio du Porto, no Furadouro.

Para tractor, eran José Pa-

checo Polonia, Largo dos Cam—

pos, Ovar.

VENDA DE CASA

Vende-se uma com bons 'com-

modos na praia do Furadeure.

que fica situada na estrada que

vae da villa aquella praia.

Qunn a pretender dirija—se

a Margarida de Fiche, na rua

dos Lavradores.

 

__...

MERGENAHIA '

JOAQUIM GOMES DA SILVA

O antigo oficial de Far—

raia, sairia de cara d'elle, e es-

ta estabelecido na Travessa da

ªna da Fonte, enc-le espera ser

procurado pelos seus lreguezes.

Esta hahilitadea fazer toda

a obra pertencente à sua arte,

tudo por preços eemmedos.

Sendo piecizo vae tamhem en—

vernisar moveis a rasa-des fre-

uezes.

obra.

Espero .a protecção dos srs.

Freguezes.

NOVA eFFICtttA

Liseenrersr

FRANCISCO BE OLIVEIRA

CARVALHO

RUA DOS CAMPOS

OVAR

Participa ao publico que abriu

uma ollicina de Serrelharin Ma:-

ehaniea. N'esta ollirina f:.z se toda

a qualidade de obras. assim como

"bombas para peças, jardins, cosi-

-nhns o mm elevações de aguas,

estas bombas aspiram em grande

comprimento, assim como moinhos

authezmuiros de tirar agua com o

vento. Systema americano ete.

N'estn ellieiua tambem se "faz

toda a rpmlidm'le de portões, gra-

dos e fogões. Tambem se luz/.eu]

torneiras de bronze latão. Bahn-

las para tuuris, prensas para ex-

primir bagaço e para lugar.

rumnçm

De. cobre, bronze, latão, zin-

co. Trabalhos em zinco, sobre“

ehumho.

U proprietario d'esta ellirina

encarrega-se de todo o trabalho

concernente :] sua arte.

Preços 'asoareis

GV.—XI”;

 

 

  
   

   

    

  

 

   ' Tambem veta palhinha em .

cadeiras e enrernisa toda :a

  

Muito nl il ao eru'tm'tereio, l FlfllS— thttstttll. “&th & C.“— LlSlllll(

! artes e industrias

l

l

BOLETIM ÁNNUNCIADDR,

littcrerio e illustrado, de

grande formato. Publica—s: em

todos os domingos, sendo dis-

tribuido gratuitamente no Por-

te e arredores e vendido em

Lisboa e nas priucipaes localida-

des do reino.

Envia se um numero e to—

dos os negociantes, artistas e in-

dustriacs que :) peçam a redac-

ção, rua do Loureiro, Porto.

Acceitam se agentes em to—

das as localidades.

 

RELOJOARIA ”

GARANTIDA . '

15, Rua da Graça, 16

Antonio da Cunha

Farraía

Participa a todos os

seus amigos e freguezes,

que acaba de abrir na

Rua da Graça, perto do

Chafariz, () seu novo es-

taln'lecimento, onde tem

relogios d'algiheira, de

prata e oiro, de mexa e

sala, que vendo por pre—

ços modiens, sendo o

minimo preço dos de '

prata 48501! reis;

e que compõe toda a

qualidade de relogios e

caixas demuzica, atian— j

çando todo e seu trabalho

  
TELHA .

Manuel do "Grande. telheiro,

da Regedoura de Vallega, esta

encarregado de vender uma

grande porção de telha de pri-

meira qualidade. a 459500 reis

«cada milhefire.

Quem pretender pode diri—

gir-se ao annunciante, pessoal-

mente ou por carta, que sutis-

' _fará logo a qualquer pedido que

ªhe seja leito.

llE'liOJOAltlA

_BR—

 

3 60

Augusto da Cunha Farraia

Participo ao rrspeitarel ptr

lilico que desde o dia, lti alvri

um uno estabelecimento por

«minha Conta.

Relogios Mores. Mor—rira-

'nos Despertarleres, do Ndurl ;)

de (lil'l'erenles gostos, assim co-

mo de ”prata de bolso, e do Ni-

ckel p «plenos. Grande varieda-

de de correntes de Nll'kt'l. rir..

'llllltlllt'lll concerto os mes—

mos, assim como caixas denim

sice.

Pede aos srs. l'regnezes e

amigos, que visitem o seu novo

estabelecimento.

8—RUA na entrei—s

lim frente ao 'Ill.'“º Sr. Fran

cisco Rodrigues da Silva.

   

  

  

  

   

   

  

EDITORES

.
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05 GOYTESWORANIÇDS

CAMILLO CASTELLO BRANCO

Pull

SILVA PINTO

Um volume em H., nitidamen-

te impresso em papel assetmado,

com o retrato do Camillo o a lista

das suas obras e tradneçõus.

Preço 201) reis,—N vi-mla em

todas as livrariasde Lisboa e .pro—

vim-ias.

No prelo:

JOAO DE DEUS E GONÇ ALVES

CRESPO

Novo Diccionario Indiano Per-

Mgucs, contendo todos os voce—

hulos da lingua usual, com a pro-

nuneia figurada e os nomes pro—

prius geralmente usados, poi-RA l'"

NELE l—INltltlt) lt.—XQUIGNI, de

Florença, professor de lingua n

litteraturu italiana e [,lit'lítiltti

(:AeTltO DIC LA lª'M'ET'l'E. pro—

fessor do Instituto Mineiro.

Um volume em 18, de 620

pagina.—', impresso em esplendido

papel, com uma elegante tapa do

Perealine, 760 reis; em carneiro,

BOÚII'HÍS.

No prelo: para sair em julho

proximo a parte Portuguesa, itu—

Hana.

mesmo turns-u. or no

Vista geral da Exposição, com

a Torre Hilªl-'I, eampanario e pha-

rol da mesmo torre e os retratos

dos cinco engenheiros que dirigi-

ram es trabalhos, e uma descri-

pção rapida eu mesma.

Umafelha de l,t&!;A0,38: 50

mts,

.tl'llli ro drummer

Journal hebdomadrtire 'íllus'frd

Ce 'journztl estªillustre avec un

luxo hion rare. [ªtos gravurespres-

que .a chaque page, ,de grandes

planetms hors utente. souvent en

couleurs, dans choque numero,

'l'orrnernnt, .uno lois la publication

terminee, no dos plus hranx (tl—

immu- que la lihrairie ait produit

(li-puis hit-n longtomps. (:haqne nuv-

tnéro eoutieut 16 pages in—«U, uno

eu plusieurs grarures hors texte

et une_eouvertnre. ll y uma ao

”moins 40 numeros.

ªl'roço da assignoturab—Poltt

rorrein, 455300 reis. Pagano-nto

no acto da entrega, cada noun-rn

100 reis. Para os proºinrins so

se tornam as.—ignaturas do correio.

lºlliul: 20, Rua Ivens, I.º——

lton'wssu franca de porte a quem

enviar a sua importancia, em V:»—

; les do corr.-io ou ordem,-a ltuA,

de Figueiredo.———Lisboa.

l NOVO MFTIIUIFO PRATICO

PARA APRENDER

A ler, escrever e falta.-

A LINGUA lª'ltANCI-ZZA

POR

.]. lCOB BE,-VSABA T

Arcelor do Molho/fo prolim

(la “ligª!-II. 17/33/7030, que tem 'na/ta.

cu.-eeiíaçfm geral

lã.—ito novo Molhado do. Imune-z.

l'—V.l grande superioridade aos li—

vros PI'UCHIIÍIHIJ'S destinmlos no no—

sir-n pr.-duardu lingua Itaum-Za.

Soh—“titulo ;rantnjosunon-to «. me-

llntdn (KIICtltlnt'll'.

! us!. israel! 390 :'(-fls

Eãnvmtwuade» .. ã'oo reli-1

'Livrariu l'orhmnse de Lopes

“ J.“. soeressorus de tllavel &:

(Lª—l—Zilithres, fill). lina de Alim.»—

da, iii,. ,i'tjít liso.



 

  
 

     
  

 

  

Fav. uma lwhidn delirªosn ad-

diciona-ulo-lhe :ipeuus agua e u:—

surnr; (: um exrA-llvnte sulitiirtode

limão e lmrutissinio porque um

frasco'dum muito tempo

'l'nniheme muito util no tra-

(tamento de lm'ligestão, Nervoso,

Ilispepsin e dor de cabeça. Preço

por frnsro (300 reis, e por duzia

tem alintiiuunto.

Peitoral de cereja do

Ayer—0 remedio mais seguro

que ha para eur-air a Tosse, Bron-

chite, Asthma e 'l'uberculos pul-

monares.

Extracto composto de

salsaparrllha de Ayer—

l'nra purificar o sangue, limpar o

corpo e cura radical das escroto-

las.

() remedio de Ayer

contra as salões—Febres iu-

lermitentes e bihosas

Todos os remedios que licnm

indicados são altamente concentra-

dos de maneira que sahem baru-

tos porque um vidro dura muito

tempo.

Pilulas calhartleas ele

Ayer—0 melhor purgativo sua

ru e inteiramente Vegetnl.

vigor do cabello de

Ayer—impede que o cabello se

torne branco o restaura no cebol-

lo grisalho a sua Vitalidade e for-

mosurn.

PERFEITO DESINFECTXNTE

E PURIFICANTE DE JEYES pano

des-infectar casas e lotrious; tam-

bem é excellente p.:ra tirar gordu-

ra ou nodoas de roupa, limpar me

taes, e curar feridas.

Vende-se lm todas as princi—

paes pharmacias e dr )gitl“lílSZ pre—

ço iª.-to reis.

Os agentes James Cnssels &

C.“, rua do Mousinho da Sil-

veira, 25, L' lºorto dão os

formulas nes srs. Facultativos

que os requisitar-cm.

 

Guias para a expedição de

correspondencia ofliciul, ven-

dem-se aqur.

—HISTORIA

D'lNGLMERHA

POR

GUIZOT

recolhida por sua filha Ma-

dumc dc “fill.

TRADUCÇÃO DE

 

Maximiano Lemos Junior.

Em Lisboa e Porto serão

distribuidos os fnsricnlosquin-

zenalmente, mediante e paga-

mento no neto do entrego de

loo reis por cada fascienlo,

Nas demais terrns rl » reino,

acresce o cada fascículo o por-

te do correio. rustando 'por

isso luo reis.

Toda a coi'rospoudonrio de-

ve ser dirigido nos editores

LEMOS & li.“.l' rnçu d'Ale-

rgin. IM «Pourri.

do Ouro, roo, rº —LISl O

LEMOS & C.ª—- EDITORES

PORTO

HI sido 1 A

DA

 

Revolução F 'onrzeza

TOR

LUIZ BIANO

TRADUCÇÃO DE

cruzeirense LEMOS cu.-mes

Illustradu com pm'lo do UU!) mu-

gui/icas gnu-ums

Este livro, que criticos aneto-

risados consideram como o unico

& aluno do epoclia de que se oe-

cnpa, será. publicado em 4 volu—

mes de 100 paginas cada, um.

A parte material da edição (%

magninea. A empreza LEMOS &

C.ª eontraetou com a casa edito-

ra fraueeza a cedencia de todos

as gravuras, rctrnctos, etc., que

são em tal quantidade que se pó-

de calcular que cada fascículo

conterá cinco ou seis gravuras,

algumas de pagina inteira.

(Jada fascículo cmuprehcden

16 paginas, em quarto., impres—

sos em type elzevir, completa-

mente novo, de corpo 10, o que

nos permitte dar uma grande

quantidade de nmteriu n'um pe.-

qucno espaço. Typo, papel. for—

mat-o, gravuras e disposição da

nossa edição podem ser aprecia-

ddS pelos prospectos, pelo Lªtas-

cieulo em distribuição e pelos al-

buns specimens em poder dos cor—

respondentes da onipreza e das

livrarias.

Preço de cada fascículo 100

reis.—Deposito em Lisboa, rua

do Loreto, 46.

() GENE)
DO

 

Pl)“

CI'IATEAUBRIAND

TRADUCÇÃO

ou

como (ZASTELLO eunuco

unvrsrA ron

AUGUSTO SHROMENHO

Quarta edição correcta, com 10

gravuras a cor, e os retratos do

auclor e. do tradoctor, reprodugj-

dos polo photogrmiho, sr. JOAO

GUILHERME PEIXOTO.

2 gr. vol. in—S.º br.. 15200 rs.

l'i'lu correio francos de. porte

:| «pn-m envinr a sun ilnportanrin

um eslampillizis ou rules du cer—

Tªiti.

INVENTADO

asa fundada em 1807

Agente geral:

O OVARENSE
 

gerNÇAs os
](1 I"] (DO

Denti—fricioElixir

na. PP. BENEDICTINOS '
da A BBADIA de SOULAC (França)

anlnn Dºll IAGUELDNNE

DUAS MEDALHAS DE OURO : Bruxelles 1880, Londres 1884

Os mals emlnenles premios.

| 3 7 3 PELO rªmon

trono soulsuu ,. ,

«O uso quotidiano do Elixir Dentlírlclo dos nn. l'l' . lle— ,

ne 'llcti nos, que com dose de algumas gotas na agua cura e evita a celia

.igorn us ge'igivus remendo nos dentes um branco perfeito.

«E' um verdadeiro serviço prestado aos nossos leitores assigmlando-lhes

| este antigo e utilissiuio preparado como o _elhor curativo e unl-

j :,o preservativo Cºntrª as Doenças dentadas.»

SEGUIN ªº
Deposito em todas as Pharmaeias e Perfumarias da França e de Fóra.

"Vendem-33 em todos «e perfumadas e pharmacies. Agente e dcpositario: R. Bergeyre, Rua

LEU 124er E KARL MILO

OS MYSTEBIOS DA EGREJA

Versão

POR

Gomes Leal

Sahiu o Lº fascículo d'esta

espleullivla obra, illustrada com

profusão de illustrações e magni-

ficas gravuras intercaladas no tex-

to. As condições de assignatura

sã) as seguintes: Publicar se—lin

todos as semanas um fusriculo de

to pnginns, formate grande, acom—

panhado de excellentes gravuras,

custando apenas 60 reis cada fas-

cieulo, pagos no acto da entrega.

Para as províncias e preço é o

mesmo; não se acceitando, porem.

assignnturus, sem que enviem

adiantadamente :] importancia de

10 fascículos—600 reis.

Todas as peSSoas que se res-

ponsabilisem por 5 assignaturns

d'csta importante publicação, te-

rão direito a um exemplar gratis,

ou à commissão de 20 por cento.

Envia-se o l.“ fascículo e ur.

proSpeeto com lindissimo chrome

a todos as pessoas que o requisi—

tarem. '

Assigna-se em todas as livra-

rms.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida ao gerente da Empre-

za Luso-Brazilelra — udi—

tora, Ilº, rca Chã, 23, Porto.

 

REGULAMENTO DA LEI

RECRUTAMENTO

Dos cxercitos de terra e mar,

npprovodo pordecrcto de 29 de

dezembro de 1887.

GHRISTIANISM 0 Com todos os respectivos

modelos

Preço ......... 60 reis

REGULAMENTO

DA

Contribuição de registro

Cem as alterações feitas pelo

decreto de 22 de dezçmbro de 1887

Qualquer d'estes Regulamen-

tos se remette pelo correio franco

do port-i a quem enviar a sua im-

portancia em estampilhas.

A' livrnria— Cruz Coutinho ——

Editora. Rua dos Caldeireiros, [8

.» '2l_l.-—P0itT0.

 

 

Iªi/VTI,» » ,

 

nue Ilugurrle, ::

Qêlswâeà

Edição com repertorio

alphabetico

—___-—

CODIGO COMMERCIAL

Approvado por Carta de lei de 28

de junho de 1888, e seu REPOR-

TOBIO ALPHABETICO, precedido

de relatorio de sr. Ministro da

Justiça e dos pareceres das Cama-

ras dos srs. Deputados e Dignos

Varªs da Nação.

210 rs.

380 rs.

Preço, br.. . ...

Eneadernado. .

Pelo correio franco de porte a

quem enviar a sua importancia em

estampilhas ou vales do correio.

A' Livraria—Cruz Coutinho——

Editora. Rua dos Cnldelreiros, 18

e 20. Porto.

 

REGULAMENTO

DA

Contribuição industrial

Approvado por decreto de 27

de dezembro de 1888

Com as respectivas tabellas

Emendado segundo os —Díarios

do Governo—n.”“ 3, 5 e 8

Preço ...... loo reis

Pelo correio franco de porte a

quem correr a sua importancia cm

estampillias ou vales do correio.

A' Livraria—Cruz Coutinho—

Editora. Rua dos Culdeireiros, 18

e 20. Porto.

Casa Editora e de

Commissão

 

DE

GUILLAED, AILLAUD & C.“

Rua de Saint—André—dcs-Arts

N.º lia—PARIS

VMGEM

Pela Europa

Magnífico album omudo com

numerosas chromolithogrsphias

! volume em 4.", encaderna-

do (i, fr. õoi Soo fcis f/orles).

 
 

,donrno

'A Beaumont,

Vinho Nutritivo de Carne

Unico legalmente auctorisado

vemo, e pela junta de saúde ie.

Portugal, documentos leg isados

pelo consul geral do Imperio do Bra-

 

lil. É muito util na eonvaleoeanç. de

todas as doenças; augmentl conside-

ravelmente ss forças aos indivrduoi

debilitada, e net!: o appetite de um

modo extraordimrio. Um caliee d'usto

vinho, re resenta um bom bife. Actu-

a . nu na principaeu nham-cms.

Mais de cem medicos attestam

a superioridade d'cste VINIIO pa.

ra combater a falta de forças.

,. CONTRA

'A DEBILIDADE

 

Farinha Peitoral Rennginoss

da pharmacin Franco

um como precioso :Il-

narto re dor e eur—llena Ionic»

mutituinte, esta Fariidis, a unica

legalmente enraizada : privihyind.

a. Portugal, onde é de uso quasi go-

nl bs muitos mnos, applica-se com

o mais reconhecido proveito em pel-

nu debeis, Hm nas ue Wen

do peito, em convincente queen--

ger amorim ,snem

can. mdw—à:,qulilºri:

" a“

A TOSSE. “mgs

Unico legalmente autorizando pele

Conselho. de Saude Publica de Portu-

gal. emanado e :pprovndo no, hospi-

taç. Cada fraco «em arouqunhado

de um nnpreuo um as observações

dos principles medicos de [.t.—ona.

reconhecida: pelos consoles de liraml.

Who nn principm piramidal.

 

HISTORÍA

DA

llll'fllllBMl Pllh'llílllfllil lll uzo

llluslrada rom magal!-

eos retratos

Dos patriotas mui: «'I/"shºt:

d'aquvlla cpmvha

E dos homens mais notarcis

do seculo XVIII

GRANDE solene I'A'l'lth'l'ltIA

Yal'osos Brindes a cada ae-

srgnnme, umsistindo em lt magni—

ticos Quadros compostos e exe-

cutados por Professores distinctos

de Itellas Artes .

Os Brindes distribuidos: ea-

da assignante vrmler—sc—hão avul-

sos por 506009 reis.

A obra publica—senos fascículos,

sendo um por mez.

Cadu fascículo, grande formato,

com Gl; paginas custa apenas 240

reis sem mais despeza alguma.

No imperio do Brazil cada fasci—

culo 800 reis fracos.

A obra é illnstrada com nota-

vcis retratos em numero superior

3 to.

Esta conecção de retratos, ra-

rissima, vende—se hoje, quando ap-

parece, por 12 e 15 libras.

A obra cºmpleta, que compre-

hende [l- volumes grandes não li-

rará ao nssignante por mais de

105000 réis fortes.

Está aberta :] assiguaturn para

esta notavel edição na Livraria

Portuense de Lopes & C.'— Edi-

tores.

hun de Almada, tªti—Porto.

Recebem-se propostas para eor-

respondentes em todo o paiz e no

estrangeiro.

 

 


